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Continuação da 1.ª Página.
..ocupa lugar de destaque a Via Sacra

neste tempo santo da Quaresma.
De realçar que as Confissões quares-
mais em Palmeira e Curvos, serão na

manhã do sábado, dia 23 de março, sendo
o dia da Partilha (renúncia qua-resmal) o
dia seguinte, ou seja, dia 24 de março

O que a Igreja "mostra" e o
que a Igreja "é"

1. Numa altura em que a Igreja se so-
bressalta com o que «mostra», é impe-
rioso recordar o que – efectivamente – a
Igreja «é».
Importa, pois, dizer bem alto que, embora
nem sempre o «mostre», a Igreja «é»
santa.
2. A Igreja «é» santa porque é o inteiro
Corpo de Cristo (cf.1Cor 12, 12-13). A
santidade vem-lhe da sua cabeça. Mas o
pecado subsiste em muitos dos seus
(outros) membros.
3. Porque é que os pecadores se mantêm
na Igreja? Precisamente para vencer o
pecado.
Conscientes de que por si nada alcançam
(cf. Jo 15, 5), alenta-os saber que em Cristo
tudo conseguirão (cf. Fil 4, 13).
4. Acontece que este não é um processo
linear: envolve avanços e recuos, com
muitas lutas e quedas, tentações,
tentativas e constantes recomeços.
A Igreja nunca deixará de «ser» santa.
Mas «com» pecadores.
5. Angel Antón percebeu que a Igreja «é
uma “cópia” do original Cristo». Só que é
uma «cópia» nem sempre transparente.
Muitas vezes, torna-se uma «cópia»
tremida e embaciada, que mal deixa ver o
«original Cristo».
6. Perguntar-se-á. Como é que o Corpo
de Cristo pode estar «forrado» com um
«tecido» tão grosseiro?

"Na pedagogia da Igreja, hé tempos em
que os cristãos são especialmennte
convidados à prática da Penitência: a
Quaresma e todas as sextas-feiras do
ano.
A penitência é uma expressão muito
significativa da união dos cristãos ao
mistério da Cruz de Cristo. Por isso, a
Quaresma, enquanto primeiro tempo da
celebração aanual da Páscoas, e a
sexta-feira, enquanto dia da morte do
Senhor, sugerem naturalmente a prática
da penitência"
Há várias formas propostas pela Igreja
de fazer penitência. Ei-las:
1. Jejum: consiste na privação de
alimentos.
Tradicionalmente, consistia na alimen-
tação diária apenas com uma refeição e
alimentos ligeiros nas outras refeições.
Era o que se dizia: "passar fome nesse
dia"
Ainda que seja aconselhável essa prá-
tica, contudo os fiéis poderão cumprir o
preceito, que é divino, privando-se de
uma quantidade ou qualidade de ali-
mentos ou bebidas ou outra coisa de
que gostam muito (por exemplo fumar)

8.º Domingo Comum - Ano C

  Vamos começar a Quaresma
que constituam verdadeira privação ou
penitência. A 4.ª feira de Cinzas e a 6.ª
feira Santa pedem-nos isso.
2. A abstinência, por sua vez, consiste
na escolha de uma alimentação
simples e pobre. Tradicionalmente,
era a privação de comer carne. Poderá
manter-se para quem gostar de carne.
Porém, poderá ser substituida pela
privação de outros alimentos e
bebidas, sobretudo mais requintadas
e dispendiosas ou de especial
preferência de cada um.
Apesar de tudo, estas práticas atrás
enumeradas, podem não bastar para
fazer penitência, pois o que mais
importa é penetrar no verdadeiro
espírito de abstinência que é a escolha
de uma alimentação simples e pobre
e a renúnciia ao luxo e ao
esbanjamento. Independentemente
de ser carne, peixe ou outra coisa.
3. Há ainda outras formas de
penitência às sextas-feiras: a oração
e a esmola, escolhas pessoais como
por exemplo o fumar, privar-se de
espetáculos, discotecas etc..
Quanto à Oração,.(continua na pág. 4)

Sucede que nem o pecado dos seus

membros impede que a cabeça der-

rame fluxos infindáveis de santidade.

Com todas as fragilidades que a

debilitam, a Igreja será sempre a

«sala» em que o Pai celebra os

esponsais do Seu Filho com a

humanidade.

7. Todos são convidados já que, à
partida, a Igreja não desiste de
ninguém.

Como sinalizou Henri de Lubac,
ela «não é uma academia de
sábios, nem um cenáculo de
intelectuais sublimes, nem uma
assembleia de super-homens».
Há toda uma «legião de medío-
cres que se sentem nela como
em própria casa».

8. Neste mundo, ela será sempre
«trigo misturado com palha» e «bar-
ca repleta de maus passageiros que
parecem arrastá-la para o naufrá-
gio».

Como rezava uma conhecida
máxima de Santo Ambrósio, a Igre-
ja é «imaculada, mas composta por
maculados» («immaculata ex
maculatis»).

9. Faz parte da sua natureza es-
tar exposta, não lhe sendo permi-
tido ocultar as suas fraquezas.

Há comportamentos que ela não
aceita e atitudes com as quais não
pode transigir.

10. A Igreja coexistirá sempre
com o pecado, mas sem jamais
lhe render vassalagem.

O perigo de cair nunca deixará de
espreitar. E, no entanto, ela «é» san-
ta! que os outros vos façam,
também deveis fazer a eles.”

João António Pinheiro Teixeira



Intenções de Missas
4.ª F - 06: 4.ª feira de Cinzas  às
18h15: terço; às 18h30:
- Aniv. Alfredo Faria  m.c. filha Paula
- Aniv. Marcelina Loureiro  m.c.
Confraria das Almas e filho
- Aniv. Joana Mart. Faria  m.c. neta Paz
- Aniv. Rosa L. Faria  m.c. filho Delfino
- Aniv. Arminda Chaves  m.c. Maria José
- 7.º dia por m Ernesto Carvalho Sá
6.ª F - 08:  Às 18h15: na Capela: terço;
às 18h30:
- Aniv. Júlia G. Fernandes  m.c. Lurdes
- 30.º dia por Maria Lurdes Fernandes
m.c. família
- Aniv. Augusto Norelho Lomba e filho
Manuel  m.c. viúva
Sábado: 09:  Às 17h00: Eucaristia
- Aniv. Joaquim Gomes Santos  m.c.
filhas Vitória e Helena
- Aniv. José Marques Oliveira  m.c. viúva
-  Alice Martins  m.c. filha Adelaide
Domingo - 10:  Às 8h00: Pelo Povo
As 11h00:
- Fernando Santos  m.c. filha Sandrina
- Maria Fernandes e nora Alice  m.c.
José Cruz Silva (2018)
-   Pelo pai (António) de Manuel Faria
(2018)

Servir altar 09/10 de março

  Dia 09 : acólitos: Grupo do 5.º ano
da catequese; Leitores: Grupo de
Jovens: Marlene Quinta, Luis Simão e
Bárbara Dia 10: às 8h00: Fátima Faria,
José Per. Venda e Maria Afonso
Às 11h00: Marina, Cabo Lima e Vera
Alves Salmistas: Sílvia Meira/Gracinda

Catequistas do arciprestado
de Esposende realizam

formação quaresmal
O arciprestado de Esposende leva a ca-

     Intenções de Missas
3.ª F- 05: (Igreja):  imposição das
Cinzas: às 18h15: terço; às 18h30:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
-Aniv. Fernando Azeveddo  m.c Saúde
- Maria Alves Igreja  m.c. Maria Jossé
(2018) Chega para 2018
5.ª F - 07: às 15h55: terço; às 16h15:
- Aniv. Laurinda Silva Neiva  m.c. filhas
- Álvaro Moreira Dias  m.c. viúva
(2018) Chega para 2018
- Emília de Jesus e filho João (2018)
Chega para 2018
Sábado - 09: Às 18h15: Eucaristia
- Ani. Maria Portela m. filho Rosendo
- José Maria Valverde  m.c. viúva
(2018) Chega para 2018
- José António Silva Martins  m.c. mãe
(20118) Terminou
Domingo - 10 : às 9h30:
- Aniv. Moisés  m.c. filha Lurdes
- Ana Maria M. Sobreiro  m.c. Rosa
Saampaio (2018)

  Servir altar 09/10 de março
Dia 09: às 18h15: a cargo da Cate-
quese; Dia 10, às 9h30: Leitores:
Matilde, Pedro Martins e Bárbara
Meira Salmistas: Carmo/Fernanda

Pelo Centro Social
Para aproveitar da melhor forma a
interrupção letiva e continuando os
festejos de Carnaval, as crianças da
CSE e do Atl 1/2/3 ciclo aproveitarão
para ir ao cinema.
No dia 4 de Março seguiremos rumo
a Braga para assistir ao filme: “ Como
treinares o teu dragão 3”.

   Continuação da Página anterior
pelas aparências externas...

 A Palavra de Deus deste domingo

lembra-nos que a pessoa é conhecida

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos

2

pelas Palavras e pelas Obras

1.º Critério para avaliar a pessoa: a

Palavra que sai de sua boca : “A Palavra

mostra o coração do homem... os defeitos

de um homem aparecem em seu falar...”

E a leitura conclui: “Não louves a

ninguém, antes de ele falar, pois é na fala

que o homem se revela...”

O texto é um pequeno poema do Livro

do eclesiástico, que nos dá este conselho

muito atual,  e que serve como preparação

para o evangelho deste domingo.

 No Evangelho, temos uma série de

conselhos aos seus discípulos, em que

Jesus reforça esse critério da Palavra,

afirmando: “A boca fala daquilo que o

coração está cheio...”

E acrescenta outro critério: as Obras que

também brotam do coração e são fruto

pelo qual se conhece a árvore: “Não há

árvore boa que dê frutos maus, nem árvore

má que dê bons frutos. Cada árvore se

conhece pelo seu fruto” Isso aplica-se a

todos os membros da comunidade cristã,

mas especialmente aos que têm o dever

de guiar e corrigir.

Por que em nossas conversas se fala tão

pouco dos valores superiores, humanos

e espirituais, como a solidariedade e

fraternidade, o diálogo e a convivência, a

partilha e a justiça, a paz e a unidade, a fé

e a religiosidade, a responsabilidade e a

colaboração dos concidadãos, etc.?

Aquilo que temos no interior é o que
deixamos transparecer.
“A boca fala daquilo que o coração
está cheio...”
Conselhos de Cristo aos discípulos:
Como guias da comunidade, devem ser
pessoas “iluminadas” por Cristo que é a
luz do mundo e devem-se tornar tam-
bém luz do mundo, iluminando caminhos

bo uma ação de formação destinada a
todos os catequistas das 15 comuni-
dades paroquiais que constituem o
arciprestado.
A ação de formação  estende-se ao longo
de quase todas as sextas-feiras da
Quaresma, mais propriamente nos dias
8, 15, 22 e 29 de março e 5 de abril,
sempre às 21h00, repartida entre o
salão e a igreja matriz da paróquia de
Santa Maria Maior, em Esposende.
Orienta a formação a Equipa Experi-
mental de Catequese, de Braga, assis-
tida espiritualmente pelo padre Albano
de Sousa Nogueira.

Sampaio Viana

Espetáculos previstos no au-
ditório de Palmeira Março/Abril
- Dia 24 de março: "Braga por um
Canudo" revista pelo grupo de Teatro,
quase profissional, de Arentim (Braga).
Bilhetes a 3 euros (vale-os)
- Dia 29 (sexta-feira) à noite: Concerto
Musical, com o auditório alugado à Junta
de freguesia (organizadora)
- Dia 6 de Abril: Teatro da JUM de Ma-
rinhas, oferecido pela Câmara à paró-
quia. Deve haver bilheteira.
- Em data ainda incerta, vira cá o Grupo
de Teatro de Rio de Moinhos, com a
peça "O Milagre das Rosas" que foi
adiado do dia 10 de março, como che-
gou a estar previsto. Talvez só para o
mês de Maio. Haverá bilheteira
- E o Grupo de Palmeira/Curvos quando
vem cá?

Ao Ritmo da Liturgia
Os loquitur ex abundantia cor-
dis (ou seja, a boca fala daquilo
       que lhe vai no coração)
Com frequência somos levados a julgar
e até condenar as pessoas, levados
apenas ..(continua na pág. seguinte)


